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RESUMO 

Este trabalho apresenta a realização de um sistema para a automação dos processos de uma 

microempresa que até o presente momento utiliza somente planilhas eletrônicas para controlar 

todas as suas operações diárias. Os focos principais do sistema são o controle das vendas, que 

faz-se necessário pois a empresa possui vendedores internos e externos, garantindo maior 

agilidade e segurança em suas ações e também a  integração do sistema com o web service da 

operadora de crédito para que assim todos os recebimentos e pagamentos em aberto sejam 

sempre atualizados de forma rápida e segura. 

Palavras-chave: Web service. Força de Vendas.  



 

 

ABSTRACT 

This work presents the realization of the automation from a small enterprise process that at the 

present time uses spreadsheets to control all daily operations. The main focus of the system is 

the control of sales, that is necessary because the small enterprise have internal and external 

sellers ensuring greater speed and security on his actions and also the system integration with 

the web service of the credit provider so that all receipts and the open payments are always 

updated quickly and safely. 

Keyword: Web service. Sales force.  
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1 INTRODUÇÃO 

O constante crescimento do mercado brasileiro reflete diretamente na necessidade 

de segurança dos dados de cada empresa. Evitar a perda de informações por conta de falhas 

de hardware ou software e garantir a integridade das informações é fundamental para o bom 

funcionamento das organizações.  

A empresa Pereval Comércio de Purificação de Água Ltda situada na cidade de 

Blumenau atende também cidades vizinhas. Fatores como possuir pouca concorrência e estar 

há vários anos no mercado, aliado à conscientização da população com a melhoria da higiene 

e qualidade de vida fizeram com que a empresa crescesse rapidamente nos últimos anos.  

Junto com o crescimento houve um aumento no volume das transações diárias e uma 

maior dificuldade no controle da empresa que sempre foi feito de forma manual por meio de 

planilhas eletrônicas.  

Outro ponto impactante no controle da empresa é que todas as confirmações dos 

pagamentos recebidos são obtidas acessando-se um ambiente online, onde o administrador da 

empresa faz download dos recebimentos de hora em hora e a partir destes dados faz a 

atualização de suas planilhas eletrônicas. 

Visando realizar a automação dos processos da empresa, a fim de garantir a 

segurança dos dados e também garantir agilidade em todas as tarefas, este trabalho propõe a 

criação de um sistema de força de vendas que não só controle todos os dados da empresa, 

mas que também possibilite aos seus vendedores realizarem os lançamentos de suas vendas 

aumentando sua produtividade e diminuindo o tempo entre a conclusão do pedido e o contato 

para que o agendamento referente à instalação do produto seja feito. 

11..11  OOBBJJEETTIIVVOOSS  DDOO  TTRRAABBAALLHHOO  

O objetivo do trabalho proposto consiste em desenvolver um sistema web para o 

gerenciamento de força de vendas de uma microempresa com o a integração ao web service 

que contém suas movimentações bancárias, afim de garantir a atualização de todas as 

informações necessárias visando agilidade, segurança e integridade dos dados dos clientes e 

da empresa.  
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Os objetivos específicos do trabalho são: 

a) controlar os dados dos clientes e dos vendedores, os recebimentos, as vendas, as 

visitas e os produtos; 

b) desenvolver a integração com o web service da operadora de crédito; 

11..22  EESSTTRRUUTTUURRAA  DDOO  TTRRAABBAALLHHOO  

Este trabalho está disposto em quatro capítulos. No primeiro capítulo, é apresentada a 

introdução do assunto, os objetivos a serem alcançados com o desenvolvimento e a estrutura 

do trabalho.  

O segundo capítulo apresenta a fundamentação teórica sobre conceitos do JSP e web 

service, prestação de serviços, sistema atual e os trabalhos correlatos. 

No terceiro capítulo têm-se a descrição do ciclo de desenvolvimento do sistema, 

detalhes sobre a especificação e modelagem, técnicas e ferramentas utilizadas e a 

operacionalidade do sistema com os resultados e discussões. 

No quarto capítulo apresenta-se a conclusão sobre os objetivos alcançados e sugestões 

para trabalhos futuros. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Este capítulo aborda assuntos como web service, prestação de serviços, força de 

vendas, sistema atual e trabalhos correlatos. 

22..11  FFOORRÇÇAA  DDEE  VVEENNDDAASS  

Com o avanço tecnológico e a necessidade do uso de sistemas para o controle 

empresarial que buscavam a garantia, praticidade, auxílio e a integridade dos dados de toda a 

organização, surgiram os primeiros sistemas de controle de vendas, também conhecidos como 

Customer relationship management (CRM). 

Quando o termo força de vendas surgiu no mercado, o seu conceito era, segundo 

Carvalho (1976), "um grupo de profissionais altamente preparados cujo objetivo é acelerar a 

venda final de produtos ou de serviços".   

Com o crescimento do mercado o termo continuou sendo usado e graças ao constante 

crescimento de tecnologias de informação e da necessidade mercadológica, empresas que têm 

a necessidade de otimizar os processos de trocas de informações buscam cada vez mais 

melhorias e agilidade no processo das vendas visando a satisfação dos clientes.  

Segundo Batista (2004), a automação de processos é qualquer aplicação da 

tecnologia da informação destinada a aumentar a produtividade dos trabalhadores. O processo 

de automação de vendas pode ser compreendido como um grande aliado para o aumento de 

produtividade da organização e também para o desempenho da atividade do trabalhador. 

Segundo O´Brien (2002), os envolvidos na automação da força de vendas estão 

sendo equipados com notebooks, navegadores de rede e softwares de gerenciamento assim 

como estão conectados à internet, extranets e às intranets da empresa. Isso não só aumenta a 

produtividade pessoal dos vendedores, mas também agiliza muito à capacitação e análise de 

dados de venda, do campo para os gerentes da empresa. Por sua vez, permite á administração 

de marketing e vendas melhorar a prestação das informações e o suporte que ela fornece os 

seus vendedores. 

Para Klein (2010), a automação de vendas traz eficiência, pois livra os processos das 

amarras, controles e papeladas que os tornam custosos. Conforme Cardoso e Gonçalves 
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(2001), quando implantado de forma adequada, o sistema de automação de força de vendas 

reduz a duração dos ciclos dos processos relacionados com o cliente, o desperdício, 

principalmente de tempo, e agrega valor à relação com o cliente. Além disso, a organização 

passa a ter uma visão melhor do cliente, passando a tomar parte nessa relação. 

Peppers e Rogers (2004) salientam que o sistema de automação de força de vendas 

deve contemplar algumas funcionalidades principais, entre elas: controle de pedidos, gerência 

de contatos, configurações de produtos, planejamento de visitas, produtividade pessoal entre 

outras.  

Visando a automação dos processos da empresa que atualmente são gerenciados por 

planilhas eletrônicas e buscando maior agilidade nos mesmos, verificou-se a necessidade do 

desenvolvimento de um sistema que contemple todas as funcionalidades necessárias para um 

bom funcionamento das atividades diárias.  

22..22  PPRREESSTTAAÇÇÃÃOO  DDEE  SSEERRVVIIÇÇOOSS  

Segundo a Casa Civil (1990), o Art. 3º do código de defesa do consumidor define que 

serviço é qualquer atividade fornecida no mercado de consumo, mediante remuneração, 

inclusive as de natureza bancária, financeira, de crédito e securitária, salvo as decorrentes de 

caráter trabalhista. 

Segundo Las Casas (2004, p.15), ―serviços são atos, ações e desempenho. Esta é uma 

das melhores definições de serviços, uma vez que engloba de forma simples e objetiva todas 

as categorias de serviços, querem sejam eles agregados a um bem ou não. O produto final de 

um serviço é sempre um sentimento. Os clientes ficam satisfeitos ou não conforme suas 

expectativas. Portanto a qualidade em serviços é variável de acordo com o tipo de pessoa‖. 

Segundo Albrecht (1992), ―qualidade em serviço é a capacidade que uma experiência 

ou qualquer outro fator tenha para satisfazer uma necessidade, resolver um problema ou 

fornecer benefícios a alguém‖. 

Segundo Moller (1997), ―dentro de uma empresa a qualidade do serviço é definida 

como o grau até o qual um serviço satisfaz os requisitos descritos em suas especificações.‖.  

Tavares (2010), afirma que o ramo do setor de serviços é um dos que mais cresce 

atualmente no Brasil e no mundo.  
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Atualmente as empresas precisam assegurar que essas demandas e padrões, uma vez 

estabelecidos, sejam cuidadosamente atendidos. É fundamental para que em todas as 

empresas prestadoras de serviços, que esta relação de comprometimento seja mantida sempre 

e a qualquer custo, tendo em vista o desejo de manter seus clientes e de atendê-los da melhor 

forma possível.  

22..22..11  CCAARRAACCTTEERRÍÍSSTTIICCAASS  DDOOSS  SSEERRVVIIÇÇOOSS  

 Segundo Las Casas (2004, p 24-25), os serviços apresentam as seguintes 

características: são intangíveis, inseparáveis, heterogêneos e simultâneos: 

a) intangibilidade: a característica de intangibilidade significa que os serviços são 

abstratos; 

b) inseparabilidade: o aspecto da inseparabilidade dos serviços refere-se a outro 

importante determinante mercadológico de comercialização. Não se pode produzir 

ou estocar serviços como se fossem bens. Geralmente, os serviços são prestados 

quando vendedor e comprador estão frente a frente. Por isso é necessária uma 

capacidade de prestação de serviço antecipada; 

c) heterogeneidade: refere-se à impossibilidade de se manter a qualidade do serviço 

constante. Os serviços são produzidos pelo ser humano, que é por natureza 

instável. Sua qualidade da produção será também instável; 

d) simultaneidade: a simultaneidade dos serviços nos diz que produção e consumo 

ocorrem ao mesmo tempo e, sendo assim, será necessário sempre considerar o 

momento de contato com a clientela como fator principal de qualquer esforço 

mercadológico. 

A prestação de serviços é entendida como a realização de trabalho oferecido ou 

contratado por terceiros (comunidade ou empresa), incluindo assessorias, consultorias e 

cooperação interinstitucional.  
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22..33  SSIISSTTEEMMAA  AATTUUAALL  

Atualmente a empresa Pereval Comércio de Purificação de Água utiliza unicamente 

planilhas eletrônicas para manter o seu controle de recebimentos, vendas, produtos e clientes, 

sendo o administrador da empresa o responsável pela manutenção das mesmas. 

O controle dos recebimentos e da geração de boletos referente às vendas concluídas é 

feito através de um sistema online voltado para cobranças bancárias de cooperativas de 

crédito. Na Figura 1 tem-se o sistema online utilizado para a manutenção e controle dos dados 

da empresa. 

 

Fonte: https://www.coopcob.com.br/ 

Figura 1 - Sistema CoopCob 

 

Por meio deste sistema, o administrador da empresa tem todo o conteúdo que faz-se 

necessário para o controle da empresa. Para manter o controle atual da empresa sempre 

atualizado o administrador faz o download de um relatório de seus recebimentos de hora em 

hora, porém o arquivo gerado pelo sistema somente mostra alguns dados como o nome do 

cliente, o número da parcela, o valor da parcela,  e as datas de pagamento e vencimento. 

Conforme mostra a Figura 2, tem-se uma planilha Excel que contém o relatório de 

recebimentos de um determinado período. 
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Figura 2 - Relatório de recebimentos 

A planilha eletrônica usada para o controle da empresa contém todos os dados de cada 

venda efetuada juntamente com o nome do vendedor responsável e o status de cada boleto 

gerado no momento da conclusão da venda, além de um controle mais detalhado dos 

pagamentos. Após a geração do relatório de recebimentos, os dados são copiados um a um 

para o controle da empresa. 

Na Figura 3 tem-se o controle atual referente aos pagamentos recebidos dos clientes.  

 

Figura 3 - Controle de pagamentos 

 

Na Figura 4 tem-se o controle atual das vendas do mês corrente. 
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Figura 4 - Controle das vendas no mês 

22..44  TTRRAABBAALLHHOOSS  CCOORRRREELLAATTOOSS  

Germano (2003), em seu trabalho de conclusão do curso de Ciências da Computação 

pela Universidade Regional de Blumenau (FURB), ressalta que web services são aplicações  

modularizadas que podem ser descritas, publicadas e invocadas sobre uma rede, geralmente a 

WEB e que permitem  uma integração de serviços de maneira rápida e eficiente. O autor 

implementou um sistema para consultas e alocações de recursos utilizando web services. 

A Figura 5 apresenta a tela de visualização de requisição de recursos do trabalho de 

conclusão de curso do acadêmico Anderson Germano. 

 

Figura 5 - Sistema do acadêmico Anderson Germano 
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Machado (2007), em seu trabalho de conclusão do curso de Ciências da Computação 

pela Universidade Regional de Blumenau (FURB), ressalta que o uso de uma tecnologia bem 

formulada pode levar a empresa ao topo do ranking da competição mercadológica, ou seja, a 

tornará a concorrente de maior peso do mercado. A partir da necessidade de fornecer à força 

de vendas mobilidade e agilidade para a tomada de decisões em qualquer momento e lugar, 

assim fortalecendo o vínculo com os clientes e elevando seu índice de satisfação. O mesmo 

implementou um sistema gerencial para automação de força de vendas usando dispositivos 

móveis baseados em Palm OS. 

A Figura 6 apresenta a tela de cadastro de pedidos do trabalho de conclusão de curso 

do acadêmico Tiago Machado. 

 

Figura 6 - Cadastro de pedido do trabalho correlato 

 

Tendo como fundamento os trabalhos mencionados a cima, neste trabalho de 

conclusão de curso pretende-se desenvolver um sistema de força de vendas utilizando-se web 

service, que servirá para o gerenciamento de uma microempresa e que se propõe a ser eficaz, 

de fácil manuseio e que atenda às necessidades do cliente em suas tarefas diárias visando 

maior agilidade em seus processos. 
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3 DESENVOLVIMENTO 

Neste capítulo estão descritos os requisitos funcionais, os requisitos não funcionais, 

as regras de negócio, o diagrama de casos de uso, o fluxo de atividades com o software 

desenvolvido, o modelo de entidade relacionamento, a implementação, os resultados e a sua 

discussão. 

33..11  LLEEVVAANNTTAAMMEENNTTOO  DDEE  IINNFFOORRMMAAÇÇÕÕEESS  

A solução desenvolvida surgiu através do contato com o administrador da empresa 

Pereval Comércio de Purificação de Água Ltda, que demonstrou como é o seu atual processo 

de trabalho. Hoje todo o controle da empresa é feito manualmente utilizando-se planilhas 

eletrônicas para garantir os dados dos clientes, das vendas, dos produtos e dos colaboradores. 

Como o controle é manual este processo é lento e propenso a falhas. 

Optou-se por automatizar os processos da empresa em especial o de geração de 

vendas, afim de garantir que os dados de cada nova venda feita estejam disponíveis para a 

empresa logo após a sua conclusão.  

Para que a solução desenvolvida ficasse completa também foram criados os controles 

dos dados dos clientes, dos produtos, dos colaboradores assim como também foi criado a 

integração com o web service da operadora de crédito a qual a empresa é cliente. Esta 

integração tem como objetivo a consulta dos pagamentos recebidos afim de atualizar o status 

dos boletos de cada venda paga. 

Na Figura 7 é possível visualizar o fluxo atual da empresa. 
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Figura 7 - Diagrama de atividades 

 

A Figura 7 apresenta o diagrama de atividades que inicia no contato do cliente para com 

a empresa ou no contato do vendedor com o provável cliente até a finalização da venda. Neste 

diagrama podem ser verificadas todas as atividades a serem executadas no sistema, exceto a 

geração de novos boletos que ainda é feita pelo ambiente da operadora e crédito. 

33..22  EESSPPEECCIIFFIICCAAÇÇÃÃOO  

Nesta seção serão apresentados os principais requisitos funcionais (RF), requisitos 

não funcionais (RNF), sua rastreabilidade com casos de uso e o modelo entidade 

relacionamento (MER) do sistema. A descrição dos casos de uso pode ser visualizada no 

Apêndice A. 
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3.2.1 REQUISITOS FUNCIONAIS 

No Quadro 1 são apresentados os requisitos funcionais do sistema. 

 

Requisitos Funcionais Caso de Uso 

RF01: O sistema deverá efetuar login por perfil de usuário. UC01 

RF02: O sistema deverá gerir os dados de clientes. UC02 

RF03: O sistema deverá gerir os dados dos produtos. UC03 

RF04: O sistema deverá gerir os dados das vendas. UC04 

RF05: O sistema deverá gerir os dados dos boletos. UC05 

RF06: O sistema deverá gerir os dados dos colaboradores. UC06 

RF07: O sistema deverá permitir a atualização dos boletos já pagos. UC07 

Quadro 1 - Requisitos funcionais 

3.2.2 REQUISITOS NÃO FUNCIONAIS 

No Quadro 2 são apresentados os requisitos não funcionais do sistema. 

 

Requisitos Não Funcionais 

RNF01: O sistema deve ser desenvolvido na linguagem Java. 

RNF02: O sistema deverá utilizar bando de dados PostgreSQL. 

RNF03: O sistema deverá ser desenvolvido para plataforma Web. 

Quadro 2 - Requisitos não funcionais 

 

3.2.3 CASOS DE USO 

Na Figura 8 pode-se verificar os casos de uso do sistema. Os atores envolvidos nestes 

casos de uso são o usuário e o administrador do aplicativo, onde o administrador pode 

cadastrar novos usuários e atualizar boletos além de utilizar as funções do usuário normal. 
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Figura 8 - Diagrama de caso de uso 

3.2.4 DIAGRAMA DE CLASSES 

Na Figura 9 verifica-se o diagrama de classes do sistema desenvolvido com as 

entidades criadas e seus relacionamentos. No Apêndice B pode-se visualizar o dicionário de 

dados. 
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Figura 9 – Diagrama de classes 

  33..33  IIMMPPLLEEMMEENNTTAAÇÇÃÃOO  

A seguir são mostradas as técnicas e ferramentas utilizadas e a operacionalidade da 

implementação. 
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3.3.1  TÉCNICAS E FERRAMENTAS UTILIZADAS 

A seguir são mostradas as técnicas e ferramentas utilizadas e a operacionalidade da 

implementação. 

3.3.1.1 POSTGRESQL 9.2 

A ferramenta de banco de dados utilizada para o sistema desenvolvido foi o dbExperts 

PostgreSQL 9.2. Algumas das vantagens oferecidas pelo uso do PostgreSQL são: 

a) redução de custos: é um banco de dados extremamente avançado, que não requer 

novos investimentos na infraestrutura existente, preservando o capital da empresa, 

pois dispensa os infindáveis ciclos de upgrade de software e de hardware; 

b) licença por servidor, sem limite de usuários: o licenciamento é por servidor, sem 

complicações; 

c) solução completa para Internet: acompanha o pacote um conjunto completo de 

ferramentas para desenvolvimento de aplicações para internet, bem como 

servidores web e servidores de aplicações;  

d) multiplataforma: O PostgreSQL é a única versão no mundo que funciona no 

ambiente Windows 95/98/ME/NT/2000/XP, operando nativamente como um 

serviço. Da mesma forma também suporta a plataforma Mac OS X, FreeBSD e 

Linux; 

e) migração facilitada: Migrações de outros bancos de dados são extremamente 

simples. O pacote inclui diversos aplicativos que tornam as etapas de migração 

fáceis e rápidas, economizando tempo. 

Para o gerenciamento do banco de dados foi utilizada a ferramenta pgAdmin III, conforme 

apresentado na Figura 10. 
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Figura 10 - Ferramenta pgAdmin 

 

3.3.1.2 APACHE TOMCAT 6.0 

Para a execução da ferramenta proposta optou-se pelo servidor web com base nas 

vantagens que oferece.  

O Tomcat é um servidor de aplicações Java para web. É software livre e de código 

aberto, surgido dentro do conceituado projeto Apache Jakarta e que teve apoio e 

endosso oficial da Sun Microsystems como Implementação de Referência (RI) para as 

tecnologias Java Servlet e JavaServer Pages (JSP). Atualmente, o Tomcat tem seu 

próprio projeto de desenvolvimento independente, dentro da Apache Software 

Foundation. O Tomcat é robusto e eficiente o suficiente para ser utilizado mesmo em 

um ambiente de produção. (APACHE, 2011). 

3.3.1.3 JAVA SERVER PAGES 

O Java Server Pages (JSP) é uma tecnologia utilizada para o desenvolvimento de 

aplicações Web. Conforme Pittella (2006), arquivos JSP contêm HTML junto com o 

código embutido que permitem que o designer de páginas acessem dados do código Java 

http://www.htmlstaff.org/ver.php?id=1592
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rodando no servidor. Quando a página é solicitada por um usuário e processada pelo servidor 

HTTP, a parte HTML da página é então transmitida.  

No entanto, as partes de código das páginas são executadas no momento em que a 

solicitação é recebida e o conteúdo dinâmico gerado por este código é unido na página, antes 

de ser enviado para o usuário. Isto propicia uma separação dos aspectos de apresentação 

HTML da página, da lógica de programação contida no código. 

 

3.3.1.4 HIBERNATE 

Segundo Oliveira (2003), Hibernate é um mecanismo simples e poderoso que 

permite a persistência de objetos em banco de dados relacionais de maneira transparente e 

para qualquer tipo de aplicação Java.  

Na Figura 11 apresenta a utilização do Hibernate na classe de Vendas. 

 

Figura 11 - Hibernate na classe Vendas 

 

Na prática, ao invés de perder tempo escrevendo SQL o usuário vai precisar somente 

se preocupar com seus objetos. Além disso, o processo de desenvolvimento usando Hibernate 

é muito mais simples do que usar JDBC puro. Com Hibernate, o usuário só precisa se 

preocupar com cinco itens, sendo eles:  

a) criar a tabela no banco de dados onde os objetos vão persistir; 

b) criar o objeto cujo estado vai ser persistido; 
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c) criar um XML, que relaciona as propriedades do objeto aos campos na tabela 

d) criar um arquivo contendo as propriedades para que o Hibernate se conecte ao 

bando de dados; 

e) criar a classe DAO que vai persistir o objeto. 

 

3.3.1.5 APACHE AXIS 

Segundo Medeiros (2007), Axis é um framework que possibilita com enorme 

facilidade a criação de web services, uma ferramenta simples de ser utilizada e muito eficiente 

em seu objetivo. 

O Apache Axis também pode ser compreendido como um conjunto de ferramentas 

para criação de web services e também para a comunicação e consumo dos mesmos e que tem 

como objetivo fazer todo ou quase todo trabalho de criação do SOAP.  

Dentre as funcionalidades que o framework obtém as que mais se destacam são: 

a) implementação do protocolo SOAP; 

b) implementação de classes para agilizar a comunicação e a publicação de web 

services; 

c) receber e processar mensagens SOAP; 

d) criar um web service a partir de uma classe Java simples; 

e) facilidade para recuperar o WSDL de um serviço. 

O Apache Axis é um projeto de código aberto, mantido pela Apache Software 

Foundation. 

3.3.1.6 JAVA SERVER PAGES 

O Java Server Pages (JSP) é uma tecnologia utilizada para o desenvolvimento de 

aplicações Web. Conforme Pittella (2006), arquivos JSP contêm HTML junto com o 

código embutido que permitem que o designer de páginas acessem dados do código Java 

rodando no servidor. Quando a página é solicitada por um usuário e processada pelo servidor 

HTTP, a parte HTML da página é então transmitida.  

http://www.htmlstaff.org/ver.php?id=1592
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No entanto, as partes de código das páginas são executadas no momento em que a 

solicitação é recebida e o conteúdo dinâmico gerado por este código é unido na página, antes 

de ser enviado para o usuário. A Figura 12 apresenta este processo. 

 

Fonte: Menin (2005). 

                                               Figura 12 - Funcionamento do JSP 

 

Isto propicia uma separação dos aspectos de apresentação HTML da página, da 

lógica de programação contida no código. 

 

3.3.1.7 WEB SERVICES 

Segundo Parreiras (2011), web service é um conceito que visa integrar aplicações mesmo que 

desenvolvidas em plataformas diferentes, trazendo assim agilidade e eficiência para os 

processos.  

 Seu principal objetivo é a comunicação de aplicações através da Internet. Esta 

comunicação é realizada de forma que haja interoperabilidade entre a informação que circula 

numa organização nas diferentes aplicações.  

Segundo Kreger (2001), web services possuem uma arquitetura divida em três 

funções (Figura 1): 
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a) provedor de serviços: da perspectiva do negócio este é o dono do serviço. Da 

perspectiva arquitetural esta é a plataforma acessada na solicitação do serviço. É 

a entidade que cria o web service sendo responsável por fazer sua descrição em 

algum formato padrão e publicar os detalhes em um registro central; 

b) solicitante de serviços: é uma aplicação que invoca ou inicializa uma interação 

com  o  serviço.  Pode  ser  um  browser  ou  um  programa  sem  interface  com  

o usuário  como  por  exemplo  outro  web  service;   

c) registro de serviços: é a localização central onde o provedor de serviços pode 

relacionar seus web services e no qual um consumidor de serviços pode 

pesquisá-los obtendo as informações  de  ligação  da  descrição  do  serviço.                                        

 

 

        Fonte: Kreger (2001). 

    Figura 13 - Operações nos web services. 

 

 Na arquitetura dos web services apresentada na Figura 13, também existem três 

entidades que interagem entre si através das seguintes operações: 

a) ligar: quando um serviço necessita ser utilizado, a operação Ligar invoca e 

inicializa a interação com o mesmo em tempo de execução, usando as informações 

das ligações da descrição do serviço para localizar e contatá-lo; 

b) publicar: para que um serviço possa ser acessado, este deve ser publicado no 

Registro de  Serviço. O Provedor de Serviço contata o Registro de  Serviço para 

publicar um serviço; 
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c) localizar:  um Solicitante de Serviços encontra uma descrição do serviço ou 

consulta o Registro de Serviço para o  tipo do serviço requerido.  Um Solicitante 

de Serviços pode encontrar uma descrição da interface do serviço para o  

desenvolvimento de software na  fase  de design ou  em tempo de execução. Desta 

forma, são encontradas as informações sobre ligações e localizações necessárias 

para invocar um serviço. 

33..33..11..77..11  CCAAMMAADDAASS  CCOONNCCEEIITTUUAAIISS  DDEE  WWEEBB  SSEERRVVIICCEESS  

Para que seja possível uma fácil integração entre os  componentes  da  arquitetura  de   

web services, a colaboração entre eles está baseada no uso de protocolos padronizados.  Estes  

protocolos são baseados em Extensible Markup Language (XML), destacando-se entre eles 

como os mais utilizados o Hypertext Transfer Protocol (HTTP), o Simple Object Access 

Protocol (SOAP), o Web Service Description Language (WSDL) e o Universal Description, 

Discovery and Integration (UDDI).  A Figura 14 demonstra as camadas de um web service. 

 
Fonte: Kreger (2001). 

Figura 14 - Camadas conceituais de web services. 

 

A Figura 14 demonstra as camadas conceituais dos web services (KREGER, 2001): 
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a) camada de rede: é a camada base que representa protocolos como: HyperText 

Transfer Protocol Secure (HTTP), File Transfer Protocol (FTP), Simple Mail 

Transfer Protocol (SMTP), Post Office Protocol (POP), etc. É utilizada de acordo 

com os requisitos da aplicação: segurança, disponibilidade, performance e 

confiabilidade; 

b) mensagens baseada em Extensible Markup Language (XML): usa como padrão de 

tecnologia do protocolo Simple Object Access Protocol (SOAP) para troca de 

informações em um ambiente descentralizado e distribuído; 

c) descrição do serviço: a descrição do serviço é feita utilizando-se o Web Service 

Description Language (WSDL), que define uma interface e mecanismos de 

interação dos serviços além de descrições adicionais como contexto, qualidade do 

serviço e o relacionamento de serviço para serviços; 

d) publicação e descoberta do serviço: estas duas camadas utilizam a Universal 

Discovery And Description Integration (UDDI) para descoberta e publicação de 

informações sobre web services. 

33..33..11..77..22  SSIIMMPPLLEE  OOBBJJEECCTT  AACCCCEESSSS  PPRROOTTOOCCOOLL  ((SSOOAAPP))  

Consiste em um protocolo para troca de informações estruturadas em uma plataforma 

descentralizada e distribuída utilizando tecnologias baseadas em Extensible Markup Language 

(XML). É utilizado para invocar aplicações remotas ou web services através de chamadas 

remotas de procedimentos ou troca de mensagens em ambiente independente de plataforma e 

linguagem de programação (KREGER, 2001). 

De acordo com Costa (2007), a estrutura do protocoldo SOAP é dividia em três itens, 

sendo eles: 

a) Envelope: Toda mensagem SOAP deve contê- lo. É o elemento raiz do documento 

XML. O Envelope pode conter declarações de namespaces e também atributos 

adicionais como o que define o estilo de codificação. Um "encoding style" define 

como os dados são representados no documento XML. 
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b) Header: É um cabeçalho opcional. Ele carrega informações adicionais, como por 

exemplo, se a mensagem deve ser processada por um determinado nó 

intermediário (É importante lembrar que, ao trafegar pela rede, a mensagem 

normalmente passa por diversos pontos intermediários, até alcançar o destino 

final). Quando utilizado, o Header deve ser o primeiro elemento do Envelope. 

c) Body: Este elemento é obrigatório e contém o payload, ou a informação a ser 

transportada para o seu destino final. O elemento Body pode conter um elemento 

opcional Fault, usado para carregar mensagens de status e erros retornadas pelos 

"nós" ao processarem a mensagem. 

33..33..11..77..33  WWEEBB  SSEERRVVIICCEE  DDEESSCCRRIIPPTTIIOONN  LLAANNGGUUAAGGEE    ((WWSSDDLL))  

Consiste em um documento Extensible Markup Language (XML), que descreve um 

conjunto de mensagens Simple Object Access Protocol (SOAP) e a forma como essas 

mensagens são trocadas.  

O Web Service Description Language foi definido como sendo a linguagem padrão 

para descrever a interface e localização de um serviço. Especificamente o WSDL fornece um 

número de peças-chave de informação, sendo elas (KREGER, 2001): 

a) a definição do formato das mensagens que são passadas entre dois pontos finais 

usando seus  elementos <type> e <message> e definições apropriadas de 

esquemas (schema); 

b) a semântica do serviço: como ele deve ser chamado para fazer uma transmissão 

síncrona de solicitação e resposta, síncrona apenas de resposta ou comunicação 

assíncrona;  

c) o ponto final e o transporte do serviço através do elemento <service>:  isto é, 

quem fornece o serviço; 

d)  uma  ligação  através  do  elemento  <binding>:  isto  é,  como  o  serviço  é 

alcançado. 

 

Segundo Cunha (2007), quando o cliente deseja enviar uma mensagem para um 

determinado web service, ele obtém a descrição do serviço (através da localização do 

respectivo documento WSDL), e em seguida constrói a mensagem, passando todos os 
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parâmetros de acordo com a definição encontrada no documento. Em seguida, a mensagem é 

enviada para o endereço onde o serviço está localizado, a fim de que possa ser processada. O 

web service, quando recebe esta mensagem valida-a conforme as informações contidas no 

documento WSDL. À partir de então, o serviço remoto sabe como tratar a mensagem, sabe 

como processá-la (possivelmente enviando-a para outro programa) e como montar a resposta 

ao cliente. 

33..33..11..77..44  UUNNIIVVEERRSSAALL  DDIISSCCOOVVEERRYY  AANNDD  DDEESSCCRRIIPPTTIIOONN  IINNTTEEGGRRAATTIIOONN    ((UUDDDDII))  

O Universal Discovery And Description Integration (UDDI) é o mecanismo usado 

para publicar os serviços. A comunicação é realizada através do Simple Object Access 

Protocol (SOAP) e as interfaces web service são descritas pelo Web Service Description 

Language (WSDL).  

 Para fazer uma chamada a um web service, é necessário localizá-lo, descobrir a 

interface e semântica da sua chamada, escrever e configurar o software local para colaborar 

com o serviço.  

3.4  OOPPEERRAACCIIOONNAALLIIDDAADDEE  DDAA  IIMMPPLLEEMMEENNTTAAÇÇÃÃOO  

A operacionalidade do sistema é inicialmente apresentada pela tela de login, onde o 

usuário do sistema deve preencher o campo de login e senha, como é apresentado na Figura 

15. O campo login deve ser preenchido de acordo com o cadastro de pessoa física (CPF) de 

cada colaborador. Caso o usuário esqueça a senha deverá solicitar ao administrador da 

empresa que seja cadastrada uma nova senha. 
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Figura 15 - Tela de login 

 

Após a realização do login no sistema, todo usuário é direcionado para tela de 

vendas, porém existem funcionalidades que são restringidas de acordo com o perfil do usuário 

logado. As opções de cadastro de funcionários e de atualização de boletos somente podem ser 

acessados pelo administrador da empresa. Caso outro usuário tente acessar estas opções o 

sistema irá mostrar um alerta em tela informando que o mesmo não possui permissão para 

isto, conforme mostra a Figura 16. 

 

Figura 16 - Usuário não administrador 

 

Conforme mostra a Figura 17, o sistema aponta para a tela de vendas logo após o 

usuário fazer o login. Nela estão dispostas todas as vendas lançadas no sistema permitindo ao 

usuário fazer novas inclusões ou alterações e exclusões conforme necessário. 
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Figura 17 - Tela principal 

 

Ao clicar na opção para o cadastro de uma nova venda o sistema abre a tela de 

cadastro, conforme a Figura 18. 

 

Figura 18 - Cadastro de vendas 

 

Após o usuário informar os dados da venda e clicar em salvar, o mesmo deve fazer a 

inclusão dos produtos comprados pelo cliente. 
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Ao clicar na opção ―Itens‖, o sistema abre uma tela que contém uma lista do que está 

incluído na venda, caso ela já esteja concluída. Caso o usuário deseje vincular novos produtos 

à venda o mesmo deve clicar na opção ―Adicionar item‖. Neste momento o sistema abre a tela 

que possibilita a seleção dos produtos já cadastrados conforme mostra a Figura 19. 

 

Figura 19 - Itens para a venda 

 

Após clicar em ―Salvar‖ o usuário concluiu os procedimentos necessários para a 

realização de uma nova venda. Caso o usuário seja o administrador da empresa, o mesmo 

possui permissão para adicionar os boletos gerados à venda. Para tal, na tela dos dados inicias 

da venda existe o botão ―Boletos‖, conforme mostra a Figura 20. 

 

Figura 20 - Botão - Boletos 
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Ao se clicar nessa opção, o usuário tem acesso a todos os boletos existentes ou caso 

seja uma nova venda tem-se acesso ao cadastro de novos boletos por meio do botão 

―Adicionar boleto‖, conforme mostra a Figura 21. 

 

Figura 21 - Adicionar boleto 

 

Em seguida o sistema abre a tela para cadastrar os dados do(s) boleto(s) gerado(s). 

Nesta tela o administrador necessita preencher os campos com os dados de cada boleto que foi 

gerado, conforme mostra a Figura 22. 
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Figura 22 - Dados para cadastro de boleto 

 

Os dados para o preenchimento destes campos são retirados dos boletos gerados no 

ambiente da ViaCredi, conforme mostra a Figura 23. 

 

Figura 23 - Boleto 

 

Toda vez que houver admissões por parte da empresa, o administrador da empresa 

deve fazer o cadastro do novo colaborador no sistema. Para isto, ele deve acessar o menu 

―Colaboradores‖. Neste momento o sistema apresenta todos os colaboradores cadastrados no 

sistema, conforme a Figura 24. É nesta tela que o administrador pode fazer alterações nos 

itens cadastrados clicando na ação ―  Mostrar‖ ou fazer a exclusão dos mesmos clicando na 

ação ― Apagar‖. 
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Figura 24 - Lista de colaboradores 

 

Para o cadastro de um novo colaborador, deve-se clicar na opção ―Adicionar 

colaborador‖. Neste momento o sistema abre a tela que contém os dados necessários de cada  

novo funcionário. A tela de cadastro de colaboradores possui campos obrigatórios, conforme 

mostra a Figura 25. 

 

Figura 25 - Novo cadastro de colaborador 

 

Após o preenchimento dos campos, o administrador deve clicar em ―Salvar‖ para 

concluir o cadastro. 

Para o cadastro de produtos, primeiramente o usuário deve acessar o menu 

―Produtos‖. Fazendo-se isto, o sistema abre tela que contém a listagem de todos os produtos já 
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cadastrados. Também é nela que o usuário pode fazer alterações nos itens cadastrados 

clicando na ação ―  Mostrar‖ ou fazer a exclusão dos mesmos clicando na ação ― Apagar‖, 

conforme mostra a Figura 26. 

 

Figura 26 – Lista de produtos 

 

Para realizar um novo cadastro o usuário deve clicar na opção ―Adicionar Produto‖. 

Neste momento o sistema abre a tela para o novo cadastro. Esta tela possui campos 

obrigatórios, conforme mostra a Figura 27. 

 

Figura 27 - Novo cadastro de produto 

 

Após o preenchimento dos campos o usuário deve clicar em ―Salvar. 

Para realizar o cadastro de clientes, o usuário necessita clicar no menu ―Clientes‖, 

para então ter acesso aos clientes que já se encontram no sistema. É por meio deste 

procedimento que o usuário pode fazer alterações nos itens cadastrados clicando na ação ―  

Mostrar‖ ou fazer a exclusão dos mesmos clicando na ação ― Apagar‖, conforme mostra a 

Figura 28. 
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Figura 28 – Lista de clientes 

 

O sistema abre a tela para o novo cadastro após o usuário clicar em ―Adicionar 

Cliente‖. Nesta tela existem campos obrigatórios que devem ser preenchidos, conforme a 

Figura 29. 

 

Figura 29 - Novo cadastro de cliente 

 

Após o preenchimento dos campos, o usuário deve clicar em ―Salvar‖ para concluir o 

cadastro. 

 

O administrador tem permissão para efetuar o procedimento de atualização dos 

boletos em aberto no sistema. Nesta atualização, são verificados através do web service quais 
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boletos foram quitados. Os boletos são gerados online no Sistema CoopCob, que é um sistema 

de cobranças bancárias para cooperativas de crédito.  

É por meio desde sistema que atualmente se obtêm informações referentes aos 

pagamentos que estão aberto e pagamentos quitados para então fazer a atualização das 

planilhas eletrônicas usadas até então. 

Primeiramente o usuário necessita acessar o menu das vendas e em seguida precisa 

clicar na opção ―Atualizar boletos’, como mostra a Figura 30. 

 

Figura 30 - Atualização de boletos 

 

Neste momento o sistema abre a tela em que o usuário deve preencher o período em 

que deseja fazer a consulta de seus boletos. Essa consulta é feita de acordo com o período de 

emissão dos boletos gerados. A Figura 31 mostra a tela para a atualização dos boletos. 

 

Figura 31 - Tela de atualização de boletos 

 

No momento em que o usuário preencher os campos de ―Data Inicial‖ e ―Data Final‖ 

e clicar em ―Atualizar‖, o framework responsável pela comunicação e consumo do web 

service entra em ação.  
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Com base no arquivo WSDL disponibilizado pelo próprio web service e que é 

apresentado na Figura 32, é possível criar as classes necessárias para a comunicação entre o 

sistema desenvolvido e o serviço que se deseja acessar. Também é através deste arquivo 

WSDL que é possível verificar-se os elementos da interface do serviço que está sendo 

consumido.  

 

Figura 32 - WSDL do web service 

 

As classes geradas através do WSDL são responsáveis por garantir o controle da 

comunicação do sistema com o web service.  

A interface ServicosSoap define os métodos publicados no web service que podem 

ser utilizados. Na Figura 33 pode-se visualizar a interface ServicosSoap. 
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Figura 33 - Interface ―ServicosSoap‖ 

 

A interface Servicos define os métodos do serviço de localização do Web Service, 

que é implementado pela interface ServicosLocator. Na Figura 34 pode-se visualizar a 

interface Servicos. 

 

 

Figura 34 - Interface "Servicos" 

 

É neste locator que fica configurada a URL para o web service e que oferece 

métodos para acessar a classe stub, que faz o acesso proxy ao web service. Na Figura 35 pode-

se visualizar a interface ServicosLocator. 
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Figura 35 - Interface "ServicosLocator‖ 

 

               A classe ServicosSoapStub é a raiz, ou seja, a classe que faz a ligação, ou acesso 

proxy entre a aplicação cliente e o web service, em outras palavras, faz a comunicação entre o 

Java e o web service. Na Figura 36 pode-se visualizar a interface ServicosSoapStub. 

 

 

Figura 36 – Interface ―ServicosSoapStub‖ 
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Por fim, a classe UseWS faz a passagem dos parâmetros necessários para receber 

como retorno os boletos pagos dentro do período desejado e também faz o tratamento do 

retorno do web service para apenas carregar na lista de boletos pagos aqueles que estão 

cadastrados no sistema. Na Figura 37 pode-se visualizar a interface UseWS. 

 

Figura 37 - Classe "UseWS" 

 

O retorno do web service para quando houverem boletos pagos no período e também 

cadastrados no sistema é demonstrado na Figura 38. 
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Figura 38 - Boleto encontrado após consulta ao web service 

 

Ao voltar para o cadastro do boleto em questão os campos de data de pagamento e o 

valor pago aparecem atualizados, conforme Figura 39. 

 

Figura 39 - Dados do boleto atualizados 
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33..55  RREESSUULLTTAADDOOSS  EE  DDIISSCCUUSSSSÃÃOO  

O principal objetivo deste trabalho foi desenvolver um sistema de força de vendas 

para automatizar os processos envolvidos entre a empresa e seus vendedores. Correlacionando 

a prática atual desta empresa os objetivos específicos do trabalho, nota-se que estes  objetivos 

também foram alcançados e que todos os requisitos propostos foram desenvolvidos. 

O aplicativo foi apresentado ao administrador da empresa. Após a sua utilização 

parcial por um período de aproximadamente uma semana, foi comentado que apesar do 

sistema ser rápido e funcional, que ele pode ser melhorado em alguns pontos como por 

exemplo no desenvolvimento de outros métodos de busca a boletos pagos.  

Outro ponto comentado foi o da interface, que ainda não está disponível para 

dispositivos móveis é que seria muito útil uma vez que parte de seus colaboradores se mostra 

a favor deste tipo de tecnologia. 

Baseando-se nos interesses da empresa, decidiu-se por fazer um levantamento 

relacionando as possíveis melhorias para o sistema, afim de deixa-lo mais robusto e ainda 

mais funcional. Os itens levantados ainda estão sendo estudados para garantir total satisfação 

do cliente. 
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4  CONCLUSÕES 

Como conclusão, pode-se analisar que atualmente apesar de existir diversos sistemas 

que facilitam o dia a dia dos usuários, ainda existem empresas que não tiveram a oportunidade 

de estarem melhorando os seus processos.  

Analisando os objetivos específicos deste trabalho de conclusão de curso, conclui-se 

que todos foram cumpridos atingindo-se assim o objetivo geral da proposta. Apesar do 

sistema desenvolvido ainda não estar sendo usado pelos colaboradores, nos testes realizados 

com o auxílio do administrador da empresa notou-se que o sistema é ágil e eficaz, diminuindo 

consideravelmente o tempo de execução dos processos atuais da empresa por parte dos 

futuros colaboradores.  Nos testes feitos para verificar a agilidade do sistema com relação a 

atualização de boletos pagos que hoje é feita por meio de um processo demorado utilizando-se 

planilhas eletrônicas, o sistema mostrou-se novamente ágil e eficaz atendendo à necessidade 

do administrador da empresa.  

Por meio do contato com o administrador da empresa concluiu-se que apesar dos 

resultados terem sido bons, a empresa ainda pretende esperar mais algum tempo até que a sua 

automação nos processos seja feita via software e que neste período poderá ser desenvolvida 

algumas melhorias para que assim no futuro se tenha um sistema completo de acordo com 

todas as necessidades da Pereval Comércio de Purificação de Água Ltda. 

  

44..11  EEXXTTEENNSSÕÕEESS  

Para dar continuidade ao sistema, pode-se desenvolver uma interface mobile que 

contemple todas as plataformas móveis disponíveis no mercado assim como tablets. 

Pode-se também fazer melhorias na parte da atualização dos boletos e criar um novo 

módulo específico para tal, para facilitar a visualização dos boletos cadastrados e de seus 

pagamentos. 

Também pode-se disponibilizar os outros métodos de consulta ao web service fazer a 

geração dos boletos dentro do próprio sistema ao invés de gerar eles no ambiente da 

CoopCob. 
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APÊNDICE A – DESCRIÇÃO DOS CASOS DE USO 

Nos Quadros de 03 a 09 estão as descrições dos casos de uso do sistema. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 3 – Login no sistema (UC01) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 4 – Gerir clientes (UC02) 

 

 

 

Caso de Uso – Login no sistema  
Ator: Usuário  

Objetivo: Acessar sistema via navegador e informar dados para login e senha armazenados no cadastro de 

colaborador ou usuário admin.  

Pré-condições: Sistema deve estar hospedado no servidor web; Usuário deve estar cadastrado no banco de 

dados ou deve ser admin.  

Pós-condições: Usuário entra conectado ao sistema  

Cenário Principal:  

1. Usuário preenche seu login e sua senha;  

2. Sistema valida os dados de login e senha do usuário;  

3. Sistema direciona o Usuário para a página das vendas.  

Cenário Alternativo: No passo 2, o sistema não reconhece os dados do usuário no sistema  

2.1 Sistema apresenta mensagem de erro ―Usuário ou senha inválida!  

2.2 Sistema retorna para página de login  

 

Caso de Uso – Gerir dados de clientes  
Ator: Usuário. 

Objetivo: Gerir clientes. 

Pré-condições: Usuário estar conectado. 

Cenário Principal: 

1. Usuário clica no menu ―Clientes‖  

2. O sistema lista os clientes já cadastrados 

3. Usuário clica no botão ―Adicionar clientes‖ 

4. Usuário preenche os campos necessários 

5. Usuário clica em Salvar 

6. Sistema valida os campos preenchidos 

7. Sistema cadastra o cliente na base de dados 

Cenário Alternativo: 

No passo 2, se o usuário deseja alterar algum cliente cadastrado: 

2.1   Usuário encontra o cliente desejado e clica na ação ―Mostrar‖ 

2.2   Usuário faz as alterações necessárias 

2.3   Usuário clica em Salvar 

2.4   Sistema valida os campos preenchidos 

2.5   Sistema salva as alterações do cliente na base de dados 

Cenário Alternativo: 

No passo 1, se o usuário deseja excluir algum cliente cadastrado: 

2.1 Usuário encontra o cliente desejado e clica na ação ―Apagar‖ 

2.2  Sistema valida a exclusão e apaga o registro em questão. 
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Quadro 5 – Gerir produtos (UC03) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 6 – Gerir colaboradores (UC06) 

Caso de Uso – Gerir dados de produtos  
Ator: Usuário. 

Objetivo: Gerir produtos. 

Pré-condições: Usuário estar conectado. 

Cenário Principal: 

1. Usuário clica no menu ―Produtos‖  

2. O sistema lista os colaboradores já cadastrados 

3. Usuário clica no botão ―Adicionar produtos‖ 

4. Usuário preenche os campos necessários 

5. Usuário clica em Salvar 

6. Sistema valida os campos preenchidos 

7. Sistema cadastra o produto na base de dados 

Cenário Alternativo: 

No passo 2, se o usuário deseja alterar algum produto cadastrado: 

2.1   Usuário encontra o produto desejado e clica na ação ―Mostrar‖ 

2.2   Usuário faz as alterações necessárias 

2.3   Usuário clica em Salvar 

2.4   Sistema valida os campos preenchidos 

2.5   Sistema salva as alterações do produto na base de dados 

Cenário Alternativo: 

No passo 2, se o usuário deseja excluir algum produto cadastrado: 

2.1  Usuário encontra o produto desejado e clica na ação ―Apagar‖ 

2.2  Sistema valida a exclusão e apaga o registro em questão. 

 

Caso de Uso – Gerir dados de colaboradores  
Ator: Usuário. 

Objetivo: Gerir colaboradores. 

Pré-condições: Usuário estar conectado. 

Cenário Principal: 

1. Usuário clica no menu ―Colaborador‖  

2. O sistema lista os colaboradores já cadastrados 

3. Usuário clica no botão ―Adicionar colaborador‖ 

4. Usuário preenche os campos necessários 

5. Usuário clica em Salvar 

6. Sistema valida os campos preenchidos 

7. Sistema cadastra o colaborador na base de dados 

Cenário Alternativo: 

No passo 2, se o usuário deseja alterar algum colaborador cadastrado: 

2.1   Usuário encontra o colaborador desejado e clica na ação ―Mostrar‖ 

2.2   Usuário faz as alterações necessárias 

2.3   Usuário clica em Salvar 

2.4   Sistema valida os campos preenchidos 

2.5   Sistema salva as alterações do colaborador na base de dados 

Cenário Alternativo: 

No passo 1, se o usuário deseja excluir algum colaborador cadastrado: 

2.1  Usuário encontra o colaborador desejado e clica na ação ―Apagar‖ 

2.2  Sistema valida a exclusão e apaga o registro em questão. 
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Quadro 7 – Gerir vendas (UC04) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 8 – Gerir boletos (UC05) 

Caso de Uso – Gerir dados das vendas 
Ator: Usuário. 

Objetivo: Gerir vendas. 

Pré-condições: Usuário estar conectado. 

Cenário Principal: 

1. Usuário clica no menu ―Vendas‖  

2. O sistema lista os colaboradores já cadastrados 

3. Usuário clica no botão ―Adicionar venda‖ 

4. Usuário preenche os campos necessários 

5. Usuário clica em Salvar 

6. Sistema valida os campos preenchidos 

7. Sistema cadastra a venda na base de dados 

Cenário Alternativo: 

No passo 2, se o usuário deseja alterar alguma venda cadastrado: 

2.1   Usuário encontra a venda desejado e clica na ação ―Mostrar‖ 

2.2   Usuário faz as alterações necessárias 

2.3   Usuário clica em Salvar 

2.4   Sistema valida os campos preenchidos 

2.5   Sistema salva as alterações da venda na base de dados 

Cenário Alternativo: 

No passo 2, se o usuário deseja excluir alguma venda cadastrado: 

2.1  Usuário encontra a venda desejada e clica na ação ―Apagar‖ 

2.2  Sistema valida a exclusão e apaga o registro em questão. 

 

Caso de Uso – Gerir Boletos 
Ator: Usuário. 

Objetivo: Gerir boletos. 

Pré-condições: Usuário estar conectado. 

Cenário Principal: 

1. Usuário clica no botão ―Boletos‖, dentro da venda 

2. O sistema lista os boletos já cadastrados 

3. Usuário clica no botão ―Adicionar boleto‖ 

4. Usuário preenche os campos necessários 

5. Usuário clica em Salvar 

6. Sistema valida os campos preenchidos 

7. Sistema cadastra o boleto na base de dados 

Cenário Alternativo: 

No passo 2, se o usuário deseja alterar algum boleto cadastrado: 

2.1   Usuário encontra o boleto desejado e clica na ação ―Mostrar‖ 

2.2   Usuário faz as alterações necessárias 

2.3   Usuário clica em Salvar 

2.4   Sistema valida os campos preenchidos 

2.5   Sistema salva as alterações do boleto na base de dados 

Cenário Alternativo: 

No passo 2, se o usuário deseja excluir algum boleto cadastrado: 

2.2  Usuário encontra o boleto desejado e clica na ação ―Apagar‖ 

2.2  Sistema valida a exclusão e apaga o registro em questão. 
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Quadro 9 – Atualização de boletos (UC07) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Caso de Uso – Atualizar boletos 

Ator: Usuário admin. 

Objetivo: Atualizar dados de boletos e verificar pagamentos. 

Pré-condições: Usuário admin estar conectado. 

Cenário Principal: 

1. Usuário acessa o menu ―Vendas‖ 

2. Usuário clica na ação ―Atualizar boletos‖ 

3. Usuário informa o período a ser verificado 

4. Sistema valida os campos preenchidos 

5. Usuário clica no botão ―Atualizar‖ 

6. Sistema faz a requisição ao web service 

7. Sistema retorna uma lista com os boletos pagos 

Cenário Alternativo: 

No passo 7, se não houverem boletos pagos para o período escolhido 

7.1 Sistema retorna uma lista vazia em tela. 
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APÊNDICE B – DICIONÁRIO DE DADOS 

Este apêndice apresenta o detalhamento do dicionário de dados, descrevendo o 

diagrama de modelo entidade relacionamento que foi apresentado da subseção 3.2.4. 

Nos Quadros de 10 a 15 estão presentes os dados de todas as tabelas utilizadas pelo 

sistema. Os campos do tipo ―numeric‖ representam valores numéricos. O tipo ―boolean‖ 

representa um campo lógico, podendo ser verdadeiro ou falso. O tipo ―character‖ representa 

uma sequencia de letras ou palavras. O tipo ―date‖ representa campos que contém datas. 

 

COLABORADOR – Armazena dados dos colaboradores.  

Campo Descrição Tipo Tamanho Chave primária 

id_colaborador Código do colaborador Numeric 11 Sim 

fl_administrador Flag administrador Booelan 1 Não 

Nr_agencia Número da agência Numeric 11 Não 

Ds_bairro Bairro Character  255 Não 

Ds_banco Banco Character 255 Não 

Nr_Cep CEP Character 255 Não 

Ds_cidade Cidade Character 255 Não 

Cd_conta Código conta Numeric 11 Não 

Cpf CPF Character 15 Não 

Dt_nascimento Data nascimento Date  Não 

Ds_endereco Endereço Character 255 Não 

Ds_estado Estado Character 255 Não 

Ds_nome Nome Character 255 Não 

Senha Senha Character 255 Não 

Tp_colaborador Tipo Colaborador Character 255 Não 

Quadro 10 – Tabela Colaborador 

 

VENDA – Armazena dados das vendas.  

Campo Descrição Tipo Tamanho Chave 

primária 

Id_venda Código da venda Numeric 11 Sim 

Dt_instalacao Data da instação Date  Não 

Dt_venda Data da venda Date  Não 

Cliente_id_cliente Código do cliente Numeric 11 Não 

Colaborador_id_colaborador Cód. do vendedor Numeric 11 Não 
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Quadro 11 – Tabela Venda 

 

BOLETOS – Armazena dados dos boletos.  

Campo Descrição Tipo Tamanho Chave primária 

Id_boleto Código do boleto Numeric 11 Sim 

dataEmissao Data de emissão Date  Não 

dataPagamento Data de pagamento Date  Não 

dataVencimento Data de vencimento Date  Não 

Ds_nosso_numero Número do 

cadastro no 

CoobCop 

Character 255 Não 

Ds_numero_parcela Número da parcela Character 5 Não 

Ds_numero_processo Número do 

processo 

Character 255 Não 

Ds_numero_sacado Número do cliente Character 255 Não 

Vl_documento Valor do boleto Numeric 5 Não 

Vl_pagamento Valor pago Numeric 5 Não 

Venda_id_venda Código da venda Numeric 11 Não 

Quadro 12 – Tabela Boleto 

 

CLIENTES – Armazena dados dos clientes.  

Campo Descrição Tipo Tamanho Chave primária 

Id_cliente Código do cliente Numeric 11 Sim 

Ds_bairro Bairro Character 255 Não 

Nr_cep Cep Character 12 Não 

Ds_cidade Cidade Character 255 Não 

Ds_cpf_cnpj CPF ou CNPJ Character 20 Não 

Ds_endereco Endereço Character 255 Não 

Ds_estado Estado Character 30 Não 

Ds_nome Nome Character 255 Não 

Ds_referencia Referencia Character 255 Não 

Ds_telefone1 Telefone Character 12 Não 

Ds_telefone2 Telefone Character 12 Não 

Quadro 13 – Tabela Cliente 

 

ITEM – Armazena dados de itens da venda 

Campo Descrição Tipo Tamanho Chave primária 

Id_item Código do item Numeric 11 Sim 

Nr_quantidade Quantidade Numeric 11 Não 
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Vlr_unitario Valor unitário Numeric 5 Não 

Produto_id_produto Código do produto Numeric 11 Não 

Venda_id_venda Código da venda Numeric 11 Não 

Quadro 14 – Tabela Item 

 

PRODUTO – Armazena dados dos produtos.  

Campo Descrição Tipo Tamanho Chave primária 

Id_produto Código do produto Numeric 11 sim 

Ds_descricao Descrição Character 255 Não 

Ds_nome Nome Character 255 Não 

Vl_sugerido Valor sugerido Numeric 5 Não 

Qt_estoque Quantidade em 

estoque 

Numeric 11 Não 

Nr_voltagem Voltagem Numeric 11 Não 

Quadro 15 – Tabela Produto 

 


